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tram a nova realidade nacional. Entretan-
to, como levar ou transferir esse processo 
para o meio rural do Nordeste? Esse, en-
tre outros, é um dos desafios do processo 
de transformações sociais porque passa o 
nosso país.  

Em um plano geral, a resposta estaria 
no grande enfoque de criar políticas públi-
cas, estabelecer estratégias e concentrar 
esforços voltados para a interiorização do 
desenvolvimento, processo que inexiste ou 
se caracteriza por considerável lentidão no 
Brasil. O nosso Produto Interno Bruto (PIB) 
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O
s países emergentes da zona tropical, 
entre eles o Brasil, ainda confrontam 
sérios problemas sociais cujas solu-
ções propostas, pela dimensão dos 

desafios, se apresentam nebulosas em ter-
mos de clareza dos reais efeitos socioeco-
nômicos que possam ter e do alcance es-
pacial ou amplitude em relação aos grupos 
sociais a que se dirigem. Estamos falando 
da inclusão social de uma parte considerá-
vel da população das nações emergentes 
que ainda vive sob restrições e que não 
tem perspectivas claras de ascensão na es-
cala social, pela dificuldade dos governos 
em encontrar saídas eficientes e de efei-
tos eficazes no plano social e econômico. 
Essa situação se faz muito mais visível e 
sentida quando se trata das populações 
que habitam o meio rural e, nesse caso, os 
grupos mais vulneráveis são aqueles loca-
lizados nas Regiões menos desenvolvidas 
dos países, como é caso típico de comu-
nidades rurais do Nordeste brasileiro que, 
apesar dos planos governamentais de pro-
teção social que lhes proporcionam algum 
alívio da pobreza, clamam por soluções 
definitivas para sua ascensão social desde 
tempos imemoriais. 

Ante o desafio embutido no problema 
e apesar da pressão para seu encaminha-
mento, o governo se retrai ou posterga os 
planos e programas por não estar segu-
ro ou não ter uma visão objetiva de seus 
pretendidos efeitos e impacto em relação 
às ações propostas. Como promover a 
geração de emprego e renda de manei-
ra efetiva e sustentável para o pequeno 
produtor rural e sua família? E para tra-
balhadores rurais de escassa qualificação 
profissional? Como encontrar alternativa 

de trabalho que se ajuste e que ocupe a 
mão de obra da mulher rural capaz de lhe 
dar independência? São questões que pre-
ocupam a sociedade, que pressionam os 
governos, que se transformam em desa-
fios, mas que não podem nem devem ser 
postergadas, pelo menos no caso do Nor-
deste. Urge buscar e acionar medidas pró-
ativas que ajustem à realidade do campo e 
tenham efeitos positivos e permanentes.

A ascensão social é um processo pre-
sente na área urbana do Brasil. Aí estão 
estudos acadêmicos e pesquisas que mos-
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